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Nesta peregrinação internacional em que celebramos o amor 
misericordioso de Deus que, há 90 anos atrás, mandou a Sua e 
nossa Mãe a Fátima para transmitir ao mundo uma Mensagem de 
paz, está connosco Cardeal Ângelo Sodano, que preside às cele-
brações na qualidade de Legado Pontifício, isto é, está em Fátima 
como representante do Santo Padre Bento XVI. Seja bem-vindo 

Senhor Cardeal, por si pró-
prio e por quem representa!

No dia 30 de Março, o Bis-
po da Diocese de Leiria-Fátima 
recebeu do Núncio Apostólico 
em Portugal, D. Alfi o Rapisar-
da, um fax, onde era informado 
que “por indicação da Secreta-
ria de Estado de Sua Santida-
de”, tinha a “honra e o prazer 
de comunicar a Vossa Excelên-
cia que o Santo Padre Bento 
XVI houve por bem nomear 
Sua Eminência o Senhor Car-
deal Ângelo Sodano, decano do 
Colégio Cardinalício, Legado 

DEUS É AMOR MISERICORDIOSO!
Cardeal Ângelo Sodano em  Fátima como Legado Pontifício

“A graça de Deus será o vosso con-
forto”. Estas palavras, ditas pela Mãe do 
Céu aos Pastorinhos de Fátima, faz hoje 
precisamente 90 anos, mostram o grande 
amor para com os Três Videntes de Fáti-
ma, depois refl ectido no imenso amor de 
Deus, o amor misericordioso do Senhor, 
para com toda a humanidade.

A luz que das mãos de Maria irradiou 
pelo mundo faz-nos sentir, no coração e 
na alma, aqui, a todos nós no Santuário 
de Nossa Senhora do Rosário de Fátima 
em Portugal, esta ligação a todos os lu-
gares de devoção a Nossa Senhora. Uma 
união na fé, em Cristo Ressuscitado e na 
Sua Mãe Maria Santíssima.

Com grande alegria, neste dia tão es-
pecial, 90 anos após a primeira aparição 
de Nossa Senhora nesta abençoada terra, 
enviamos uma saudação especial a todos 
os lugares e a todos os devotos de Nossa 
Senhora de Fátima nos quatro cantos do 
mundo. Que a graça de Deus seja sempre 
o vosso conforto.

13 de Maio de 1917

A graça de Deus será o vosso conforto
« (…) – Quereis oferecer vos a Deus 

para suportar todos os sofrimentos que Ele 
quiser enviar vos, em acto de reparação 
pelos pecados com que Ele é ofendido e de 
súplica pela conversão dos pecadores?

– Sim, queremos.
– Ides, pois, ter muito que sofrer, mas a 

graça de Deus será o vosso conforto.
Foi ao pronunciar estas últimas pala-

vras (a graça de Deus, etc.) que abriu pela 
primeira vez as mãos, comunicando nos 
uma luz tão intensa, como que refl exo que 
delas expedia, que penetrando nos no peito 
e no mais íntimo da alma, fazendo nos ver 
a nós mesmos em Deus, que era essa luz, 
mais claramente que nos vemos no melhor 
dos espelhos. Então, por um impulso ín-
timo também comunicado, caímos de joe-
lhos e repetíamos intimamente:

– Ó Santíssima Trindade, eu Vos adoro. 
Meu Deus, meu Deus, eu Vos amo no San-
tíssimo Sacramento.

Passados os primeiros momentos, Nos-
sa Senhora acrescentou: – Rezem o terço 
todos os dias, para alcançarem a paz para o 
mundo e o fi m da guerra. (…)»

Texto extraído da Quarta Memória da 
Irmã Lúcia

pontifício às solenes celebrações do 90.º aniversário das apari-
ções de Nossa Senhora em Fátima, no próximo dia 13 de Maio”. 
A notícia foi recebida com muita alegria quer na Diocese quer 
no Santuário.

“É um gesto de signifi cação particular, de que o Papa quer dar 
solenidade às celebrações, de que o Papa se quer associar ao dia 
13 de Maio”, disse D. António Marto, Bispo de Leiria-Fátima, 
aos jornalistas.

O Cardeal Angelo Sodano, Secretário de Estado Emérito do 
Vaticano, está actualmente ligado às Congregações Para a Dou-
trina da Fé, Para as Igrejas Orientais e para os Bispos, e estará em 
Fátima pela segunda vez. No ano 2000, por ocasião da terceira, 
e última, visita do Papa João Paulo II a Fátima, a 13 de Maio, o 
então Secretário de Estado do Vaticano acompanhou o Papa. No 
fi nal da Eucaristia do dia 13, após a beatifi cação de Francisco e 
Jacinta Marto, o Cardeal Sodano anunciou em linhas gerais, por 
indicação de João Paulo II, o signifi cado do conteúdo da “terceira 
parte” do Segredo de Fátima.

No mesmo fax de 30 de Março, D. Alfi o Rapisarda transmite 
também a informação de que “o Santo Padre tenciona nomear 
um Enviado Pontifício às celebrações previstas para os próximos 
dias 12 e 13 de Outubro em Fátima”.
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A Universidade Católica Portugue-
sa (UCP) congregou a 23 de Março no 
Santuário de Fátima à volta de duas mil 
pessoas. Estiveram representados os pro-
fessores e os alunos, actuais e antigos, e 
também os funcionários da instituição 
que este ano comemora 40 anos de exis-
tência.

“A primeira intenção desta peregrina-
ção foi a de vir agradecer à Virgem toda 
a ajuda ao longo da nossa existência e 
pedir-lhe para que Ela nos continue a 
ajudar neste projecto”, afi rmou, após 
a Eucaristia, o Reitor da UCP, Manuel 
Braga da Cruz, que sublinhou também 
“a esperança e a imensa fé depositadas 
em Nossa Senhora de Fátima através 
desta peregrinação”.

Presidiu à Eucaristia, celebrada da Ca-
pelinha das Aparições, D. José da Cruz 
Policarpo, Cardeal Patriarca de Lisboa e 
Magno Chanceler da UCP. Concelebra-
ram vinte e cinco sacerdotes, na maioria 
ligados à Católica. 

Em tempo de Quaresma, D. José Poli-

Universidade Católica renovou consagração a Nossa Senhora

carpo afi rmou, no momento da saudação 
inicial, que “a melhor maneira de agra-
darmos a Deus e a Maria é prepararmo-
nos para a Páscoa, através do dom da 
conversão”.

“Os ímpios não percebem. Deus pro-
tege os justos e a santidade tem o seu 
preço”, afi rmou ao sublinhar que o cris-
tão “sabe que o sentido da sua vida se 

decide em Deus”, e que, por isso, “os 
cristãos são diferentes no juízo que fa-
zem sobre a vida e sobre a história”. No 
fi nal da celebração Eucarística, em unís-
sono e voltados para a imagem de Nossa 
Senhora, todos os presentes se consagra-
ram em seu nome pessoal e em nome 
da Universidade Católica Portuguesa, a 
Nossa Senhora de Fátima.

“Ajudai-nos a encarar a inteligência 
como um serviço, ao mesmo tempo hu-
milde e precioso à Verdade, e a ciência 
como disponibilidade incessante para a 
refl ectirmos e dela nos aproximarmos, 
vendo nela a medida última de todas as 
coisas. (…) Senhora de Fátima, a nossa 
prece agradecida queremos hoje colocar 
diante de vós por todos os dons recebidos 
durante estes quarenta anos de existên-
cia da Universidade Católica”, refere em 
certo momento o texto da oração, onde é 
sublinhado o agradecimento a Nossa Se-
nhora e a esperança de poder continuar 
a contar com a ajuda divina, sobretudo 
para alcançar a excelência humana. 

Novo Bispo de S. Tomé e Príncipe ordenado em Fátima
Na manhã de 17 de Fevereiro, foi 

ordenado bispo D. Manuel António 
Mendes dos Santos, nomeado para 
São Tomé e Príncipe. O bispo or-
denante principal foi o Cardeal D. 
José Saraiva Martins. 

D. Giovanni Angelo Becciu, 
núncio apostólico em Luanda, e D. 
Damião António Franklin, arcebis-
po de Luanda e presidente da Con-
ferência Episcopal de Angola e São 
Tomé e Príncipe, foram os dois ou-
tros bispos ordenantes, na presença 
de quase todo o episcopado por-
tuguês, incluindo o presidente da 
Conferência Episcopal Portuguesa, 
e de dezenas de sacerdotes. Teste-
munharam a ordenação do novo 

Crianças portuguesas são solidárias
A Peregrinação Nacional das Crianças, uma das mais expres-

sivas peregrinações realizadas no Santuário de Fátima, decorrerá, 
como habitualmente, nos próximos dias 9 e 10 de Junho, mas, 
este ano, integra-se nas actividades celebrativas dos 90 anos das 
Aparições de Nossa Senhora.

Em carta enviada aos catequistas e aos párocos de Portugal, 
as crianças foram convidadas a rezarem diariamente o terço ou 
parte dele, sobretudo no mês de Maio, e, se possível em grupo, 
pelas intenções apresentadas por Nossa Senhora aos três pequenos 
pastores.

Como símbolo da oração feita, por cada vez que a criança ou o 
grupo de crianças rezar pelas intenções de Nossa Senhora, poderão 
fazer uma “conta” em cartolina, cartão canelado ou outro material, 
para construir um "terço", que as crianças trarão à Peregrinação.

Para além do convite à oração, os meninos e as meninas de Por-
tugal foram também convidados a juntarem tinteiros de impresso-
ra já gastos e radiografi as fora de uso para, com eles, ser preparada 

Bispo de São Tomé, realizada no Centro 
Pastoral Paulo VI, no Santuário de Fátima, 
mais de duas mil pessoas.

No momento da homilia, o Cardeal 
Saraiva Martins recordou as três funções 
dos bispos – ensinar, governar e santifi car 
– e pediu a D. Manuel António dos San-
tos que trabalhe “para o bem da Igreja e 
de modo especial da Igreja de S. Tomé e 
Príncipe, onde, desde há oito décadas, os 
Missionários do Coração de Maria se de-
dicam à evangelização de um povo”.

Em palavras dirigidas a D. Manuel 
António, o Cardeal pediu-lhe: “Anuncia 
sempre o Evangelho, com coragem, com 
entusiasmo, com optimismo”, “o medo, o 
receio, o pessimismo não pertencem à lin-
guagem Cristã, àquele que crê”.

uma oferta, como gesto de partilha para 
com as crianças mais pobres de outros 
países.

Até ao fi nal do passado mês de Mar-
ço, muitos meninos e meninas já tinham 
deixado no Santuário algum desse ma-
terial.

“Estamos convencidos de que, com 
a proposta que apresentamos, estamos 
a promover a educação das crianças 
no sentido não só da oração, mas tam-
bém da solidariedade com os grandes 
problemas dos homens com os quais Nossa Senhora também se 
solidarizou, vindo com a sua solicitude maternal pedir a nossa co-
laboração. Saibamos corresponder e ela nos retribuirá”, afi rmou o 
Padre José Baptista, da Comissão organizadora da referida pere-
grinação.
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O Santuário de Fátima recordou no dia 28 de Mar-
ço o centenário do nascimento da Irmã Lúcia, com 
um programa especial que incluiu a apresentação de 
algumas notas biográfi cas da religiosa e a celebra-
ção de uma Eucaristia, ambas na Basílica, onde 
os restos mortais dos três videntes se encontram 
tumulados. O programa terminou na Capelinha 
das Aparições, onde Nossa Senhora apareceu em 
1917, com a recitação do Rosário.

A Basílica, no momento da Eucaris-
tia, fi cou repleta. Algumas pessoas acompa-
nharam a celebração eucarística junto à en-
trada. Comungaram quase setecentos fi éis.
Presidida pelo Bispo de Leiria-Fátima, D. António 
Marto, a Missa foi concelebrada por 33 sacerdotes 
e por outro bispo, o Emérito de Leiria-Fátima, D. Se-
rafi m Ferreira e Silva. 

Entre os concelebrantes encontravam-se o sacerdote 
carmelita, P. Pedro Ferreira, o Vice-Postulador para a causa 
da canonização de Francisco e Jacinta, P. Luis Kondor, e o Reitor 
do Santuário de Fátima, Monsenhor Luciano Guerra.

O Bispo de Leiria-Fátima, evidenciou que a vidente Lúcia “foi 
receptora, transmissora e memória viva ao longo do século XX 
– como Nossa Senhora lhe dissera, na verdade, na humildade e 
na discrição, ajudando ao seu aprofundamento” da mensagem de 
Fátima.

“Partimos pois da primeira leitura da Carta aos Coríntios em 
que S. Paulo, de modo comovente e apaixonante, nos convida a 
contemplar, com assombro, o amor sem limites de Deus que joga 
tudo na morte e ressurreição de Cristo, para reconciliar consigo 

Lúcia de Jesus, memória viva das aparições em Fátima
a humanidade dividida, refazer uma relação ferida ou 

quebrada, dar perdão e paz aos corações, recriar um 
coração novo e uma humanidade nova. Todos so-
mos chamados ao serviço deste mistério da recon-
ciliação no mundo. À Irmã Lúcia coube, de modo 
particular, receber e transmitir à Igreja e ao mun-
do uma mensagem impressionante do Altíssimo 
através de Maria, Mãe de Jesus: uma mensagem 
de advertência e, ao mesmo tempo, de promessa 
de reconciliação e de paz. No momento em que 
as guerras mundiais mergulhavam o século XX 
no fogo e no sangue, em que povos da Europa 
se envolviam num processo de aniquilação e de 

morte jamais visto e imaginado, introduzindo as-
sim o inferno na terra, eis que Deus, através da Mãe 

do Seu Filho, dá sinais da Sua misericórdia: convida 
os homens a não se resignarem à banalização do mal e 

desperta a esperança através de um amplo renascimento 
espiritual de fervor, oração e conversão profunda dos cora-

ções”, afi rmou D. António Marto.
“Fazer memória dela (Irmã Lúcia) hoje é, pois, um convite a 

reconhecer no tempo presente, carregado de incertezas, temores e 
atentados à vida humana, o poder imenso do Amor de Deus para 
nos confi armos à certeza da Sua misericórdia que salva a humani-
dade”, afi rmou o prelado.

Um momento simbólico, depois da comunhão e antes da bên-
ção fi nal, teve lugar quando três crianças depositaram três jarras, 
que após a entrega dos dons tinham sido colocadas defronte o al-
tar, com fl ores cor-de-rosa e brancas, junto dos túmulos dos Bea-
tos Francisco e Jacinta e também junto do túmulo da Irmã Lúcia.

Numa mensagem que continua com 
uma actualidade urgente, Sua Santidade 
o Papa Paulo VI, explicava, em Roma, no 
dia 3 de Maio de 1967, os motivos que o 
levariam a Fátima a 13 desse mesmo mês: 
“A nossa próxima peregrinação a Fátima 
é para honrar a Maria Santíssima e para 
invocar a Sua intercessão a favor da paz 
na Igreja e no Mundo. Mas o signifi cado 
espiritual desta viagem é o de orar uma 
vez mais pela paz, com mais humildade e 
mais fervor. Nós recorremos Àquela que, 
pela salvação deste nosso Mundo moder-
no, revelou aos pequenos e aos pobres, a 
doçura irradiante do Seu rosto materno e 
recomendou a oração e a penitência como 
remédios soberanos”.

E foi precisamente isto que fez em Fá-
tima, no primeiro dia das comemorações 
do Cinquentenário das Aparições de Nos-
sa Senhora. “Sim, a paz é dom de Deus, 
que supõe a intervenção de uma acção do 
mesmo Deus, acção extremamente boa, 
misericordiosa e misteriosa. (...) Homens, 
dizemos neste momento singular, procurai 
ser dignos do dom divino da paz. Homens, 
sede homens. Homens, sede bons, sede 
cordatos, abri-vos à consideração do bem 
total do mundo. Homens, sede magnâni-
mos. Homens, procurai ver o vosso pres-
tígio e o vosso interesse não como contrá-

40 anos da primeira visita Papal

“HOMENS SEDE HOMENS”
rios ao prestígio e ao interesse dos outros, 
mas como solidários com eles. Homens, 
não penseis em projectos de destruição 
e de morte, de revolução e de violência; 
pensai em projectos de conforto comum e 
de colaboração solidária. Homens, pensai 
na gravidade e na grandeza desta hora, 
que pode ser decisiva para a história da 
geração presente e futura; e recomeçai a 
aproximar-vos uns dos outros com inten-
ções de construir um mundo novo; sim, 
um mundo de homens verdadeiros, o qual 
é impossível de conseguir se não tem o sol 
de Deus no seu horizonte. Homens, escu-
tai, através da Nossa humilde e trémula 
voz, o eco vigoroso da Palavra de Cris-
to: «Bem-aventurados os mansos, porque 
possuirão a terra, bem aventurados os 
pacífi cos, porque serão chamados fi lhos 
de Deus»”, afi rmou o Papa Paulo VI, em 
certo momento da homilia, proferida no 
santuário de Fátima. 

À chegada a Roma, após a viagem a 
Portugal, o Santo Padre disse: “Encontrei 
em Portugal um povo bom e piedoso. Foi 
uma experiência maravilhosa que mostrou 
o caminho para reconstrução do Mundo tal 
como a desejamos – de oração, humildade, 
concórdia e boa vontade”. 

Mais tarde, como forma de agradeci-
mento e retribuindo a visita do Papa a Fá-

tima, uma delegação de cerca de 600 por-
tugueses deslocou-se a Roma, no dia 27 de 
Setembro do mesmo ano. 

“Queridos fi lhos de Portugal: viestes a 
Roma, ao Vaticano, à casa do Papa, para 
trazer ao Vigário de Cristo o vosso agra-
decimento fi lial e devoto por termos ido 
a Fátima, como peregrinos da paz. Com 
afecto, acolhemos a vossa peregrinação, 
apreciamos os vossos sentimentos e apro-
veitamos este novo ensejo para manifestar-
vos pessoalmente a nossa eterna gratidão 
pelo caloroso acolhimento que tivemos em 
Portugal, quando da nossa peregrinação a 
Fátima. Que Nossa Senhora de Fátima vos 
guie, vos proteja e vos abençoe”, foram as 
suas palavras aos peregrinos portugueses 
em Roma.
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190 mil confi ssões em Fátima em 2006
«O sacramento da Penitência, que tem 

uma grande importância na vida do cristão, 
torna actual a efi cácia redentora do Misté-
rio pascal de Cristo», assim disse o Papa 
Bento XVI no discurso aos Penitenciários 
das Basílicas Papais Romanas, aos 19 de 
Fevereiro de 2007.

Na Capela da Reconciliação do Santu-
ário de Nossa Senhora do Rosário de Fá-
tima, todos os dias a experiência nos leva 
a confi rmar esta verdade que o Papa apre-
senta falando aos confessores, e aponta 
para todos nós.

Os números nos revelam que o Sacra-
mento da Reconciliação é sempre mais 
procurado como encontro com Deus que 
salva em Cristo Jesus e «manifesta o inco-
mensurável poder renovador do amor di-
vino, amor que volta a dar vida. Portanto, 
a confi ssão torna-se um renascimento es-
piritual, que transforma o penitente numa 
nova criatura. Somente Deus pode realizar 
este milagre da graça, e fá-lo através das 
palavras e dos gestos do sacerdote ».

Ao longo do ano de 2006 confessaram-
se 190.317 penitentes; 2.195 mais do que o 
ano passado, destes 33.604 eram estrangei-
ros, 1.043 mais do que no ano de 2006.

Mais ainda o Papa nos diz: «Experi-
mentando a ternura e o perdão do Senhor, 
o penitente é mais facilmente impelido a 
reconhecer a gravidade do pecado, mais 
determinado a evitá-lo para permanecer 
e crescer na restabelecida amizade com 
Ele».

Temos pena e, por isso pedimos descul-
pa aos muitos penitentes que tiveram que 
fi car na fi la de espera até algumas horas, 
antes de serem atendidos. 

Todos sabemos que faltam padres e o 
Santuário de Fátima não está isente a esta 
crise. Vamos pedindo ajuda aos padres que, 
de espírito sacerdotal e coração sensível, 

ofereçam alguns dias do seu tempo para 
atender os peregrinos de Nossa Senhora.

Sempre no mesmo Discurso o Papa diz: 
«Prezados sacerdotes, este vosso ministé-
rio reveste sobretudo uma índole espiritu-
al. Portanto, à sabedoria humana, à prepa-
ração teológica, é necessário acrescentar 
uma profunda disposição de espiritualida-
de, alimentada pelo contacto orante com 
Cristo, Mestre e Redentor. Para cumprir 
esta tarefa, devemos em primeiro lugar 
arraigar em nós mesmos esta mensagem 
de salvação e deixar que Ele nos transfor-
me profundamente. Não podemos pregar 
o perdão e a reconciliação aos outros, se 
deles não estivermos imbuídos pessoal-
mente».

P. Clemente Dotti, 
Capelão do Santuário de Fátima

Pai, qual é a Tua 
vontade?

Quatro mil e quinhentos fi éis – de 
Portugal, Brasil, Eslováquia, Espa-
nha e dos Estados Unidos da América 
– participaram no dia 13 de Março na 
Eucaristia da Peregrinação Mensal, 
presidida pelo Bispo Emérito de Por-
talegre-Castelo Branco, D. Augusto 
César, e concelebrada por nove sacer-
dotes.

Durante a homilia, D. Augusto Cé-
sar apelou aos católicos para que cum-
pram a vontade de Deus. “Poderemos, 
então, regatear os sacramentos, como 
dom do Seu amor ou substituir a Eu-
caristia por alguma promessa, cum-
prida mesmo com sacrifício? Não dei-
xemos que o laicismo nos dê lições de 
fé e se queira transformar em religião 
de 'estado'. A laicidade é diferente, se 
respeitar a fé e os seus valores espi-
rituais. Mas a tentação põe à prova o 
nosso testemunho e gostaria, até, que 
nos esquecêssemos de perguntar, a 
cada momento: Pai, qual é a Tua von-
tade? Ora, esta era a norma da Sagra-
da Família de Nazaré e deve ser a dos 
cristãos”, disse.

Num convite aos peregrinos para 
que “voltem os olhos para o Calvá-
rio”, onde Jesus se entregou nas mãos 
do Pai, o prelado criticou o uso de 
argumentos que “traduzem o cinismo 
do tempo”, a respeito da questão da 
vida e da morte. “Deixai-me lembrar 
o exemplo do Papa João Paulo lI, na 
fase fi nal da sua vida e na manifesta-
ção crente, diante da sua morte: foi 
a melhor resposta à nossa sociedade 
economicista, que rejeita os velhos e 
os doentes, à conta da máquina de cal-
cular. E discursos deste, ouvimo-los 
todos os dias!”, afi rmou D. Augusto 
César.

Na celebração eucarística da Festa Litúrgica dos Beatos Francisco e Jacinta Marto, 
celebrada a 20 de Fevereiro, aniversário da morte da Jacinta, o Reitor do Santuário de 
Fátima, que presidiu à celebração, 
realçou a vida de humildade e de 
sacrifício dos dois Pastorinhos vi-
dentes.

“Esta vida (de Francisco e Ja-
cinta) causa até muita estranheza 
entre nós, quando estamos tão alér-
gicos ao sofrimento e morte”, disse 
Mons. Luciano Guerra ao relem-
brar que os Beatos “acolheram a 
voz do Senhor, a exortação da ora-
ção”, “foram crianças verdadeiras 
e seguiram o chamamento divino”. 

Francisco e Jacinta são exemplos
de humildade e sacrifício
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“Fátima, sinal de esperança para a humanidade”
O Santuário de Fátima apresentará a 

11 de Outubro a oratória “Fátima, sinal 
de esperança para a humanidade”, mais 
uma iniciativa cultural integrada nas ce-
lebrações dos 90 anos das Aparições. O 
segundo concerto está agendado para a 
tarde de 13 de Outubro, dia da inaugu-
ração da Igreja da Santíssima Trindade e 
do 90º aniversário da última aparição da 
Virgem Maria em Fátima.

Com texto organizado por A. Aparício 
e J. Paulo Quelhas, com base nas “Me-
mórias da Irmã Lúcia”, e música do Pa-
dre António Cartageno, duzentas e cin-
quenta vozes de onze coros de Portugal 
vão dar voz a alguns dos momentos que 
marcaram a história das aparições em Fá-
tima. A Orquestra será a Filarmonia das 
Beiras, de Aveiro.

Em entrevista, o compositor Padre 
António Cartageno, diplomado em Can-
to Gregoriano e em Composição Sacra 
pelo Pontifício Instituto de Música Sacra 
de Roma, e também membro do Serviço 
Nacional de Música Sacra, fala-nos sobre 
este projecto musical.

título geral da obra porque parece resu-
mir bem todo o conteúdo: num mundo 
em que o homem (à altura das aparições, 
em 1917) queria “construir sem Deus a 
sua cidade”, a Virgem Mãe do Céu vem 
a Fátima chamar os seus fi lhos à con-
versão. Hoje a história repete-se. Mas, 
diante dos desvios do homem contem-
porâneo, Deus continua a ser paciente e 
misericordioso e, por Maria, continua a 
chamar-nos à conversão. 

Esta Oratória é escrita para as pessoas 
de hoje, procurando mostrar-lhes que, na 
mensagem da Virgem de Fátima, Deus 
vem ao encontro do homem náufrago 
e perdido apontando-lhe o caminho da 
conversão.

O que deseja para esta sua obra? 
Desejo que esta obra, sempre que for 

apresentada, seja um grande momento de 
difusão da mensagem de Fátima; que as 
palavras e a música com que as revesti 
toquem realmente o coração das pesso-
as e as ajudem a encontrar-se com Deus. 

Porque Nossa Senhora é o melhor cami-
nho para chegar a Deus: “Per Mariam ad 
Jesum”.

O apelo lançado aos santuários na última edição da “Fátima 
Luz e Paz” (Fev. 2007), para enviarem fotografi as para a concre-
tização da exposição de fotografi a “Fátima no mundo”, foi mui-
to bem acolhido e estas palavras pretendem ser já um agradeci-
mento.

Até ao fi nal de Março tinham chegado ao Santuário de Fáti-
ma em Portugal cerca de uma centena de respostas com muitas 
fotografi as de santuários dedicados à Virgem de Fátima. Muito 
obrigada a todos!

Recordamos que esta exposição será inaugurada durante o con-
gresso internacional “Fátima para o Século XXI” e tem como 
propósito dar a conhecer os muitos santuários dedicados a Nossa 

Senhora de Fátima nos cinco 
continentes.

Renova-se o apelo, para 
quem ainda não enviou as 
suas fotos. As fotografi as 
devem focar os seguintes 
aspectos: exterior e interior, 
imagem principal venerada 
ou qualquer outro aspecto 
que se considere importan-
te.

O Santuário de Fátima 
agradece toda a colabora-
ção.

Contactos: Santuário de 
Fátima; Serviço de Estudos 
e Difusão (SESDI); Apar-
tado 31; 2496-908 Fátima; 
Portugal.

Continuem a enviar fotos 
para a exposição de Outubro!

“A árvore da Vida”, Capela 
do Seminário do Verbo Divino, 

Fátima.
Santuário de Nossa Senhora

de Fátima em Wroclaw, Polónia

Iconografi a Trinitária em exposição
Até 2 Setembro, está patente, em Fátima, no Museu de Arte 

Sacra e Etnologia, propriedade 
dos Missionários da Consolota, 
uma exposição de iconografi a 
trinitária intitulada “Santíssima 
Trindade… Adoro-vos profunda-
mente!”.

A mostra está integrada no pro-
grama de manifestações artísticas 
promovido pelo Santuário de Fá-
tima para celebrar os 90 anos das 
Aparições de Nossa Senhora. 

A exposição integra vinte e 
duas diferentes peças represen-
tativas da Santíssima Trindade, 
oriundas de vários locais da Dio-
cese de Leiria-Fátima, e é com-
pletada com várias reproduções 
fotográfi cas de painéis de vitrais, 
azulejos e baixos relevo, sempre 
com a temática da Santíssima 
Trindade.

Recorde-se que, por ocasião 
da realização do Congresso te-
ológico internacional “Figuras 
do Anjo Revisitadas”, em Outu-
bro de 2006, o mesmo Museu, 
acolheu, de Outubro a Março de 
2007, uma exposição de icono-
grafi a angélica intitulada “Sou o 
Anjo da Paz“. 

Esta mostra foi visitada por 
3.275 pessoas.

Porquê o título «Fátima, sinal de es-
perança para a humanidade»?

Este é o título da 4ª e última parte da 
Oratória, mas foi também escolhido para 
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No Boletim “Fátima – Luz e Paz”, de 13 de Fevereiro de 2007, apresentámos uma lista abreviada dos lugares de culto que são 
considerados Santuários, na América Central e do Sul.

Propositadamente, o Brasil foi deixado para esta edição, por ser um país que tem um elevado número de santuários dedicados a 
Nossa Senhora de Fátima, para além de outras paróquias (não santuários), igrejas, escolas e outras instituições, da mesma invocação.

Damos a lista dos 36 Santuários registados no fi cheiro do Serviço de Estudos e Difusão (SESDI) no Brasil. Um deles é dedicado 
aos beatos Francisco e Jacinta Marto, na cidade de Patos de Minas.

Não estamos certos de que a lista esteja completa e não dispomos do endereço postal de todos. Pedimos aos responsáveis desses 
santuários e aos leitores deste Boletim o grande favor de completarem os dados.

Segundo o Código de Direito Canónico, cânone 1230, Santuários são “igrejas ou outros lugares sagrados aonde os fi éis, por moti-
vos de piedade, acorrem e peregrinação, em grande número, com aprovação do Ordinário (Bispo) do Lugar”.

Santuários de Nossa Senhora de Fátima
NO BRASIL

País Diocese Localidade Denominação
Brasil Bauru Bauru Santuário N.ª S.ª de Fátima
Brasil Belém Belém, Pará Paróquia - Santuário N.ª S.ª de Fátima
Brasil Brasília Brasília, DF Santuário N.ª S.ª de Fátima
Brasil Caçador Fraiburgo Santuário N.ª S.ª de Fátima - Mãe dos Pobres
Brasil Campanha São Lourenço Santuário N.ª S.ª de Fátima
Brasil Curitiba Tarumã Santuário N.ª S.ª de Fátima
Brasil Erexim Erexim Santuário N.ª S.ª de Fátima
Brasil Florianopolis Florianopolis Santuário N.ª S.ª de Fátima
Brasil Jaboticabal Bebedouro, SP Santuário N.ª S.ª de Fátima
Brasil Lins Lins, SP Santuário N.ª S.ª de Fátima
Brasil Maringá, PR Maringá, PR Santuário N.ª S.ª de Fátima
Brasil Miracema de Tocantis Palmas Santuário N.ª S.ª de Fátima
Brasil Palmas - Francisco Beltrão Palmas, PR Santuário N.ª S.ª de Fátima
Brasil Paraíba Araruna Santuário N.ª S.ª de Fátima
Brasil Patos de Minas Patos de Minas Santuário Dedicado aos Beatos, Francisco e Jacinta
Brasil Pelotas Pelotas Paróquia - Santuário N.ª S.ª de Fátima
Brasil Porto Alegre Porto Alegre - RS Paróquia - Santuário N.ª S.ª de Fátima
Brasil Porto Velho Porto Velho Paróquia - Santuário Imaculado Coração de Maria

de Fátima
Brasil Pouso Alegre Poços das Caldas Santuário N.ª S.ª de Fátima
Brasil Propriá Propriá Santuário N.ª S.ª do Rosário de Fátima
Brasil Rio Grande Rio Grande, RS Paróquia - Santuário N.ª S.ª de Fátima
Brasil S. José dos Campos S. José dos Campos Santuário N.ª S.ª de Fátima
Brasil S. José dos Campos S. José dos Campos Santuário N.ª S.ª de Fátima
Brasil S. Luís de Cáceres Araputanga Santuário - Paróquia de N.ª S.ª do Rosário de Fátima
Brasil S. Paulo S. Paulo Santuário N.ª S.ª de Fátima
Brasil S. Paulo Sapopemba Santuário N.ª S.ª de Fátima
Brasil S. Salvador da Bahia S. Salvador da Bahia Santuário N.ª S.ª de Fátima
Brasil S. Sebastião do Rio de Janeiro Alto da Boa Vista Santuário N.ª S.ª de Fátima
Brasil S. Sebastião do Rio de Janeiro Rio de Janeiro Santuário N.ª S.ª de Fátima
Brasil S. Sebastião do Rio de Janeiro Rio de Janeiro Santuário N.ª S.ª de Fátima

Ilha do Governador (Paróquia de S. José Operário)
Brasil Santo Amaro Santo Amaro Santuário N.ª S.ª de Fátima
Brasil Santos Bairro de S. Maria Santuário S.ª Maria do Rosário de Fátima

na Cidade de Santos
Brasil São José do Rio Preto S. José do Rio Preto Santuário N.ª S.ª de Fátima
Brasil São Paulo São Paulo Santuário e Paróquia N.ª S.ª do Rosário de Fátima
Brasil Uberaba Araxá Santuário N.ª S.ª de Fátima
Brasil Vitória, ES Serra Santuário N.ª S.ª de Fátima

Serviço de Estudos e Difusão (SESDI) do Santuário de Fátima                                            sesdi@santuario-fatima.pt
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A Comissão responsável vai realizar 
nos próximos dias 12 e 13 de Maio no San-
tuário do Mont-Roland (Dole), em França, 
a quadragésima peregrinação em Louvor e 
Honra a Nossa Senhora de Fátima, com o 
tema “Cristo Luz do Mundo”. (…)

As cerimónias religiosas terão início 
sábado dia 12 de Maio com a celebração 
de uma Missa pelo Padre António Murias, 
pela intenção de todos aqueles que traba-
lharam em prol desta peregrinação e já 
deixaram este mundo, seguindo-se a tradi-
cional procissão das velas. Domingo duia 
13 , ás 10h30, a celebração da Eucaristia 
será presida por Monsenhor Lucien Daloz, 
Arcebispo Emérito de Besançon e conce-
lebrada pelo Sr. Padre Maurice Boisson, 
Reitor do Santuário, pelo Sr. Padre Antó-
nio Murias, português residente na Suiça, 
e outros sacerdotes oriundos de várias re-
giões.

Às 15h00, rezar-se-á o Santo terço, e 
será feita a procissão do Adeus à Virgem, 
momento de muita emoção desta peregri-
nação.

Joaquim da Costa Ferreira, França

Honrar Nossa Senhora de Fátima 
em Dole, França

Nossa Senhora de Fátima em S. Tomé
S. Tomé e Príncipe é exemplo de um 

país onde a evangelização ocorreu sob a 
invocação de Maria.

A 15 de Agosto de 1965, na ilha de S. 
Tomé e Príncipe, no lugar do Bom Bom, 
foi inaugurada uma igreja dedicada a Nos-
sa Senhora de Fátima (na fotografi a). A fre-
guesia civil tinha sido criada em Julho de 
1963.

A 27 de Maio de 1971, D. Manuel Nu-
nes Gabriel, Arcebispo de Luanda e Admi-
nistrador Apostólico de S. Tomé e Príncipe 
elevou a paroquial a dita igreja, dando-lhe 
como titular e padroeira Nossa Senhora de 
Fátima. A Paróquia fi cou com a designação 
de Paróquia de Nossa Senhora de Fátima 
do Bom Bom. 

Mas, muito antes desta data, era já bas-
tante difundida a veneração a Maria.

A primeira igreja que se construiu, em 
1493, elevada a Sé em 1534, fi cou com o tí-
tulo Nossa Senhora da Graça. A partir desta 
data, e ao longo de cinco séculos, muitas 
igrejas foram dedicadas a Nossa Senhora. 

Após as aparições em Fátima, ocorridas 
em 1917, os missionários levaram e acari-
nharam a devoção a Nossa Senhora de Fá-
tima também àquelas paragens.

A primeira imagem de Nossa Senhora 
de Fátima que se venerou em S. Tomé foi 
de Portugal, em 1932, para a Freguesia de 
Santo Amaro. Em 1936 uma outra chegou 
para a Capela do Bom Jesus das Bouças, na 

Freguesia da Sé, e em 1944 uma terceira 
imagem chegou para a Capela de Água-Izé, 
no sudoeste da ilha. 

No mesmo ano de 1944 foi colocada 
ao culto na Sé de S. Tomé uma imagem 
do Imaculado Coração de Maria, benzida 
e entronizada pelo Cardeal Cerejeira, Pa-
triarca de Lisboa, quando foi a inaugurar a 
Catedral de Lourenço Marques.

Em 1946, vinda da Cova da Iria, chegou 
a Àfrica a Imagem Peregrina de Fátima. 
Na sua peregrinação por terras africanas, a 
imagem também passou, a 28 de Julho, por 
S. Tomé e Príncipe. Recebeu-a uma gran-
díssima multidão.
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Imagem benzida pelo Bispo da Diocese
de St. Claude em 12 de Maio de 1968.

A 14 de Maio de 2006, os paroquianos 
da Paróquia de Nossa Senhora de Fátima 
em Nizjne Tagil, na Sibéria, comemora-
ram, juntamente com o seu Bispo, Joseph 
Werth, e com outras pessoas e sacerdotes 
da diocese, e também da Polónia e da Ucrâ-
nia, o facto de há dez anos a paróquia ter 
sido ofi cialmente registada. (…) 

Em 1996 foi registada a primeira paró-
quia tendo como pároco o P. Mitzjak de 
Jekaterinenburg. Tinham de celebrar o cul-
to na Casa da Juventude.

A 18 de Janeiro de 1997 chegou a ima-
gem de Nossa Senhora de Fátima. Então 
ninguém ainda sabia que, devido à ajuda do 
Bispo Werth, no início do mês de Maio da-
quele ano, as pessoas, graças à sua benfei-
tora, a organização “Renovabis”, poderiam 
reunir-se na capela provisória (a Casa da 
Juventude) e que isso aconteceria mesmo 
no dia 13 de Maio! (…) O espaço estava 
ocupado até ao último lugar.

Em Agosto de 1997, vieram padres po-
lacos de São Vicente para o serviço da pa-
róquia e, a 5 de Outubro do mesmo ano, o 
Bispo pôde consagrar a igreja. 

No ano jubilar chegaram algumas irmãs 
polacas de São Vicente. Em 2002 terminá-
mos a construção da casa paroquial. Em 
2003, o Padre António Obtar foi nomeado 
pároco. Três irmãs vicentinas trabalhavam 
na Obra de “Caritas”, com um clube para 
crianças, e visitavam os idosos.

Agora, a Paróquia de Nossa Senhora de 
Fátima conta sessenta paroquianos e a San-
ta Missa é celebrada diariamente na nossa 
igreja.

A história da nossa paróquia é seme-
lhante à de vinte outras neste território, 
cuja reconstrução ou criação começou nos 
últimos anos do século XX.

Resumo de um artigo publicado no 
boletim mensal de Junho 2006 da Diocese 

de Novosibirsk (Sibéria), da autoria de 
Anja Kalimasoba

História
de uma Paróquia

de Fátima na Sibéria
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Foi benzido e inaugurado no dia 13 de 
Abril, em Fátima, o espaço temático “Vida 
de Cristo”. Trata-se de um projecto de um 
grupo de empreendedores particulares que 
remonta a 1990, cuja construção teve início 
em Novembro de 2004, e que aparece agora 
como uma mais valia para a cidade de Fá-
tima.

No momento da bênção, feita pelo Vigá-
rio Geral de Leiria-Fátima, e inauguração do 
espaço, Monsenhor Luciano Guerra, Reitor 

Espaço temático “Vida de Cristo” em Fátima
do Santuário de Fátima, regozijou-se com 
a iniciativa que considera ser “um comple-
mento essencial à essência desta terra”. 

O museu tem patente 210 fi guras em cera, 
distribuídas por 33 cenários, tantos quantos 
os anos que Jesus viveu. As cenas retratam 
alguns dos momentos mais importantes da 
vida de Cristo, como o seu nascimento, as 
bodas de Caná, a Última Ceia, o julgamento 
e a Paixão de Cristo, entre outros. A viagem,
onde a presença de Maria, é também um ele-

mento forte, termina com a representação da 
Ascensão de Cristo. 

Consideram os seus proprietários que o 
espaço temático “é um espaço intemporal 
que irá contribuir para a diminuição da sazo-
nalidade existente em Fátima”. 

Por ocasião da inauguração, o Secretário 
de Estado do Turismo Português, Bernardo 
Trindade, afi rmou que o Governo Português 
“não pode ser indiferente à realidade de Fá-
tima”.

Levámos à Índia o Santuário de Fátima
Começou tudo por um convite da Con-

ferência dos Bispos Católicos da Índia, 
para que o reitor do Santuário de Fátima 
fosse a Bangalore apresentar uma confe-
rência num congresso sobre santuários e 
peregrinações. Bangalore fi ca  quase ao 
fundo do triângulo que faz de todo o sul da 
Índia uma espécie de grande península en-
tre o Mar da Arábia a ocidente e o Estrei-
to de Bengala a Oriente. Vasco da Gama 
demorou dez meses a lá chegar, aos dois 
sacerdotes de Fátima bastou menos de um 
dia.

Acolhidos fraternalmente, no domingo 
11 de Março, fomos na tarde desse mes-
mo dia à paróquia de Nossa Senhora de 
Fátima, arredores da cidade. Esperavam-
nos cerca de mil irmãos na fé. Celebrada 
a Eucaristia, percorremos o átrio da igreja 
recitando o Rosário, com cânticos e luzes, 
sob o olhar de duas grandes imagens de 
Nossa Senhora de Fátima, belamente en-
quadradas em arcos de luz. Expôs-se ainda 
o Santíssimo para um bom momento de 
adoração, à maneira do Anjo da Loca com 
os Pastorinhos, e no fi nal toda a multidão 
passou diante do reitor do Santuário para 
receber uma bênção mais pessoal.

O Congresso teve a presença constan-
te do Senhor Cardeal Martini, que tem a 
tutela pontifícia das migrações e turismo, 
assim como de um Cardeal e vários bispos 
da Índia.

Partimos a 14 em direcção ao santuá-
rio mariano de Vailankanni, na costa les-
te. Não imaginávamos poder encontrar 
um lugar tão grande, tão magnifi cente, tão 
branco, tão provido de estruturas pastorais, 
tão bem ornamentado de jardins, tão mar-
cado pelas  obras do Padroado Português 
do Oriente. Aí aportam multidões incontá-
veis de cristãos e indús, que, como noutros 
lugares visitados, também em Bangalore, 
passam pelos santuários cristãos marianos, 
para desafogo da sua devoção. O que lhes 
vai dentro de alma, só Deus o compreen-
derá.

Já de regresso, passámos uma tarde em 
Trichy, cidade de alguns milhões de habi-
tantes, mas bem longe dos 9 milhões de 
Chennai.. A Índia está a pôr nos roteiros 
informativos 1100 milhões de habitantes! 
Dizer o que é o complexo sagrado de Tri-
chy, com mais de meia dúzia de imensos 

templos brancos e policromados, num pe-
rímetro de poucos quilómetros, é tarefa im-
possível, até para quem tivesse mais tempo 
do que as escassas hora que lá passámos. 

Razão para pensar na tarefa ingente que 
espera as gerações vindouras de cristãos, 
em diálogo com aquelas massas imensas 
de pessoas, moldadas por milénios de uma 
cultura religiosa tão forte como a persis-
tência dos seus majestosos templos. 

Mas foi aí que, segundo a tradição, 
Deus semeou o cristianismo, através do 
Apóstolo S. Tomé; foi aí que os Portugue-
ses transmitiram a sua fé desde a desco-
berta do caminho marítimo; aí deixaram 

tantos nomes próprios, ainda hoje escritos 
tal e qual como entre nós. Foi aí que nossa 
Senhora nos enviou para contar a história 
das suas aparições em Fátima. 

em Trichy tomámos o comboio para 
Madras/Chennai. Vistamos o túmulo do 
Apóstolo fundador. Passando numa daque-
las ruas de indescritível tráfego, damo-nos 
com as imagens dos Pastorinhos a ocupar 
a parede lateral de um centro paroquial. 
Entrámos no interior do pátio, onde ia ce-
lebrar-se a Eucaristia, conversámos com o 
pároco, trouxemos recordações, deixámos 
contactos.

E partimos para Goa..Oitocentas pes-
soas falam ainda o português em suas ca-
sas que nos fazem lembrar com saudade,  
a pureza urbanística das ilhas açoreanas. 
Celebrámos com emoção no túmulo de 
S. Francisco Xavier. Encantámo-nos com 
as estátuas  e retratos do Museu da Velha 
Gôa, um conjunto monumental que é Patri-
mónio da Humanidade. Tudo ali lembra os 
cinco séculos da nossa missionação. Até a 
imagem de Nossa Senhora de Fátima, que 
na noite de 13 de Outubro é conduzida até 
à igreja matriz de Pangim. Por tudo, até 
pela paisagem, Goa permanece muito di-
ferente do resto do país.

A nossa viagem terminou em Bom-
baim. Dezoito milhões de habitantes, um 
centro arquitectónico colonial inglês de li-
nhas neo-góticas, dignas do melhor que há 
em Londres, menos a história que é mais 
curta e 50000 táxis de há uns cinquenta 
anos, que se movem ligeiros, em chusma, 
sem sorrisos, mas sem choques nem ener-
vamentos … visíveis…

Ficou-nos uma mágoa, não pudemos 
visitar a igreja e a sede de uma congrega-
ção de Irmãs da Nossa Senhora de Fátima. 
Mas vamos esperar que em compensação 
possam elas vir cá, talvez neste ano do 90º 
aniversário.

Conclusão: os seres humanos são todos 
uma grande família; a fé cristã está muito 
viva na Índia, e é apreciada, sobretudo pela 
sua entrega ao desenvolvimento educativo, 
sanitário e social; o diálogo inter-religioso 
é o único caminho da futura evangelização; 
Nossa Senhora de Fátima  é uma presença 
viva, materna e actual, do catolicismo. 

 P. Luciano Guerra.


